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PARIS — Sérgio Amaral e Antoin, 
Pádua Seixos, que negociaram eu? Cl 
nome do Governo brasileiro o r 
calonamento de US$ 4,992 bilhões ti 
dívida oficial do Brasil com o Clube 
de Paris, consideram-Se satisfeita 
com os termos do acordo assinatt 
na madrugada de sábado, no.Cen 
Internacional de Conferências do M/- 
nistério das Relações Exteriores dé 
França. 

— O acordo chegou bem perto de 
que solicitamos, trata-se de um hose 
acerto, se levarmos em conta o que 
os países de nível de desenvolvinwer  
to médio têm conseguido. Ele nos 
folga para fazer os ajustamentos 
cessários da economia brasileira s 
comprometer o processo de dese 
volvunento — disse Sérgio Amaral. 

De fato, além de o período de con-
solidação da dívida ser de dez ano 
um dos maiores concedidos pelo Cld-
be de Paris a países em desenvolVII 
mento, o "alívio de caixa" vai ak 
março de 1990, ou seja, o atual Go-
verno nada terá a pagar ou a nego-
ciar com o Clube de Paris até a pró-
xima década. Para obter condições 
tão satisfatórias por parte dos 14 cre-
dores do Clube, os representan 
brasileiros insistiram nas jus ti 
vas políticas da sua proposta. 

-- A posição do Clube de Paris é 
sempre de limitar o período de con-
solidação ao do acordo com o FMI 
explicou Sérgio Amaral. — Nós In-
sistimos em obter um prazo um pou-
co mais longo para que, com a mu-
dança de Governo que vai ocorrer no 
final de 1989, não fique nada no ar. 

Se o acordo de sábado com o Clube 
de Paris não respondesse às reivindi-
cações ao Brasil, o país teria que de-
sembolsar, em 1988, US$ 283 thilhõee 
de _juros, US$ 682 milhões em 1989,..e 
US$ 171 milhões no primeiro trinies-
tre de 1990. Ao todo, a folga que dela 
o acordo gira em torno de US$ 1 N. 
lhão de dolares. 


